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Sabe-se agora, ao certo, o motivo Io p ^idodr 
demissão do sr. Manoel Ribas. — D ante de 
uma nota fornecida á imprensa da capital, 
hontem, acredita-se qne o interventor r* sol- 
veu-se a attender o p"dido do sr. Getulio Var- 
—|— — as, permanecendo no cargo — — — 

Informações s guras, que los que o sr. Manoel Ribas 
hoje obtivemqs. destroem a tem txperimentado em seu 
vrrsão, por nós registrada gaverno, é que motivaram, 
em edição dn hontem, relati estamos seguramente infor- 
ma á causa da demissão, do ' mados, o seu p dido de dem" 
sr. Manoel Ribas do cargo missão. 

Federal do de Interventor 
Estado. j TERIA 0 SR. MANOEL RI 

Houve, effeclivamenle, uma BAS RECONSIDERADO O 
desintelligoncia entre s. excia SEU PEDIDO DE DEMIS- 
e o cap. Menna Barreto,. 

Não foi ^sse, porem, o mo- 
tivo da exonitraçâo. 

SÃO 

Recebemos hontem, do, d. 
O sr. Manoel Ribas, por rector de nossa succursaí em 

lal ou qual razão, resolveu Curityba, a seguinte commu- 
imfjrimi.r novas d reclrizes nicação: 
«tn seu gov rno. A L gião 
Paranaense. em cuja colla. 

Horrorizan-te crime no 

8 £ Ul clpio uva 

O caso da nossa 

prefeitura 

U i. sinistro 

opereindio no inu eríor 

O .... Vtíi do cfitoe faí & Vsugònç j. O&s duas 

victlmdSj ura.' recebtu 21 lir.>s e a outra !8, 

cüé.ii de íuniiíiieras faradv s. Como uma leste- 

muuli * de vista iitirra os tico steomentos 

Já tínhamos t'do conheci, 
manto, hont ni, vagamente, do 
hcdiodndo crimi: praticado, 
nas proximidades dc Reslin, 
ga- mun cipio de Imbituva, e 
estávamos procurando coili- 
'(r dados para uma r porta" 

gem o mais compli ta possi- 
■'ol. Não nos foi possível, 
porém, Oibtê los aqui: o sr. 
major Nascmento Sobrinho, 
digno delegado de pol cia, a- 

bor raçao o sr. Ribas assen- 

"Os vespertinos desta ca- r?a onde trabalhavam as vjc- 
pital transcreveram hoje, em ti™88; "«da lambem nos pi;,u" 
grande destaque, as noticias de ad autar, nem siquer os no- 

mu, de inicio, o vigamento | do "DIÁRIO DOS CAMPOS", m(>s destas, 
d sua administração., scin- relativas á demissão do snr. i R'solv mos, então, telegra 
din'se, em virtude d sso ou 'Manoel Ribas. ( phar ao nosso, correspondeu 
de triviaes entrechoques po- Tendo tomado, dessa for" 'te em Imbituva, que, hoie 
"ticos. ma, conhecimento das nv s 

O sr. Barbosa Lima, cap. mas, o sr. assistente do in- 
Amorety Osorio, tL. Stol terventor forneceu uma nota 
fogueira, Walter Gastão But ã hnpn nsa, !iffirmandn que 
b'1 e mais gTguos proceres; o sr. Manoel Ribas não pen 
de outro, ficaraiu.-os«srs Ma sa. «jn nhandoripr p govrrno." 
no Viçènte de Castro, dr. Deante dessa nota, é de 
rrancisco de Paula Soares 
muitos 

is i>m lacônico d spacho dois precoces bandidos, 
t-legraphico recebera a respei ^ Ao primeiro crimi:, sega- 
to. O sr. Christ ano Justus j ram.se outros. 
Júnior, proprietário da s rra. 

Naturaes d? Conchas, fica" do f quarto elemento da au- 
ram, desde então, constitu n- dac osa quadrilha, 
do serio p rigo, em todo o Almas damnadas, pautando 
antigo município. Não hpv a os s us actos pelo m.gregado 
baile, festa d qualquer ser eodige, de Safanaz, o grupo 
tanejo, onde, ambos, revôlv1- sinistro poz-se a roubar e a 
res á mostra, facas á cintura, praticar toda a sorte de ac- 
não apparecess m arrogante- tos condemnaveis. 

senti , embriagando-se logo Havia já algum tunpc. que 
c tratando cosss grosser a aos não sabiam do terreno de sim 
e nvivas. Ninguém ousava , pies tropelias. Já. iutimamen" 

nlr ipór-s á vontade dos pouco se fatiava no nome 

Estava em eff rv scencia 
o caso prefcitural da cidade, 
quando o sr. Manoel Ribas, 
numa inspiração feliz, no- 
meou o sr. dr. Brasil Pi" 
nbeiro Machado para o car- 
go dc governador de Ponta 
Grossa, po,ndo termo, assim, 
á irreprimível angustia co!- 
lectiva motivada pela possi- 
bilidade d,e vir a Prefeitura 
a ser exercida por alguém 
que não é "persona-grata" 
do nosso povo. A nomeação 
do sr. Brazil Pinheiro Ma- 
chado causou cont ntamento 
geral: S.S. Alem da cultura, 
da dignidade que possue, . ão. 
pertence a nenhum cr. do po 
litico. A sua gestão tem si" 
do satisfatória, continuando. 

• o novo rumo administrativo 
iniciada pelo dr. Othon Ma 
der. 

Acceitando, __ no cmUntO, 
0 governo municipal o dius 
tre dr. Braz 1 Pinheiro, o ti 
zera condiccionando que o 
exerotria em caracter interi- 
no e até 31 de Agosto findo. 

Chegada esta data, S.S. de 
poz o cargo nas mãos do sr. 
Manoel Ribas.O sr. Inter/cn 
tor, ponderando razões apre 
c aveis, taes como o da situa 
ção anormal dc. paiz, creada 
pela P?volução bandeirante, 
pediu ao sr. dr. Brazil Pi- 
nheiro permanecesse no car» 
■9 II H M I M H I U I I I 1 I I 1 

I go até o, termino do mo". - 
im.nto armado. 

Está findo, pois o coa • 
misse dc S.S. com o sr. a 
noel Ribas, uma vez ae a 
revolução está terminada. 

A população pomagrossen 
se não d-.seja, entretanto, o 
afastamento do sr. L 
P nheiro e appclla para que 
S.S., como bom poniagros" 
sense que é, p. imaneça á 
frente do governo munici 
pai. E' um sacrifício que 
sua terra natal lhe p d' , im- 
põe, e S.S. está cm condir- 
ções de faz1 -Io. Ev lar;, o 
dr. Brazil Pinh iro, dos-", - 
te, a volta dos dias de inqi ■ 
tações que pszavam sohrt a 
cidade. S.S. está gov rnan" 
do irreprehensivelnr nte. Cru 
tinuando alheio aos conv nii 
culos da politiquice. como 
até aqui, terá feito uma a d 

(ininistração sabia honesta, 
contentando a ccllectivicla- 
de. sem desgostar as corren- 
tes políticas. 

Permaneça, pois, na Pr - 
feitura e terá prestado in s- 
queciveis serviços á sua ter" 
ra natal. 

8 :P03 kmijar lir 

r z íiJií? áie a isl- 

piiiiisii 

d Gcraldino,, 
Ante hont m, porem, elle. 

com a ajuda de seus sequa 
z; s, praticou o mais h' dion- 

nes enviou completa r portn- 
g m sobre a horripilante cri- 
me. 

■ o,inram muito c do. a sua 
carro:ra no crime. Tarad s, 
quando apenas t nham 18 c 

s, suppor que o sr. Manoel 
outros. Esta ulLma R^bas reconsiderou o seu pn. a'a, ao contrario da prim i- dido de demissão, attendendo 

J3- continuou apoiando o in. .assim, ao app llo, que lhe di j 19 annos, comi çararo já a 
^ventor. O dr. Paula Soa- rigiu o sr. Getulio Vargas. desfiar o seu rosário'de hc- 

V-s, desejando, ve,r engrossa- ;   | micidios. 
s4lÊlBEuas f loiras, esteve , — —    

cias do lugar denominado 
"Conchas Velhas". Houve 
e rrado tiro.te o. Geraldino 
cons1 guiu fugir. Seu irmão 
cahiu' sem vida. 

Passararr-S" ns annos. Ge- 
:-r)ldj"0 cont miou na senda 

ANTFCF^ENras ' ^ Crh,U> C*n*%lia i . íuí 1 i-b | dois orrtros ind viduos, Ruf 
" ^aídinq Gnlváo e «ra seu [ no Pedra .. Amér:?o dr Li 

irmão, Lav nio, mais moço 

Em uma das muitas diligen . , ^ , 
ns une 1 vou a cffeito, a I do de Iodes os cr mes que ja 

policia conseguiu surpn hen-1 Ihç d viam pesar na consci. 
r i- os facínoras nns adjaccn 

( Uma iovrn de 17 annos, 
I tr-ml - m sanguinar:a c perver 
1 sa. qu Gefajdipo. d scobr u 
I para sua mulher e cujos'ins. 
tinetos de malvadez apurou 
com cuidado, ficou constituiu 

"lesrno estudando a organi" 
i!3Ção de um novo partido 
bolitico, com a cooperação 
'b elassie Conservadora do Es 
Iado. Quando aqui esteve. 

Poucos dias. teve oceasi 
p de trocar idéas. a respei- 
lo> com alguns amigos seus. 
jSobrevteiu seria indisposi. 

^ao entre os srs. Manoel Ri 
p" e Barbosa Lima. O in- 
erventor chegou, até, a pi- 

fllr a destituição deste eleva" 
(,() cargo qu; exerce. 

10 sr. Getulio Vargas, em 
^sposta affirmou que não, 
toderia exonerar o dr. Bar 
bosa Uma sem qu, houves- 
Se Para isso motivos podero- 
sos. 

encia. o que denota qu,. o te- 
tnivel scelcrado, não obstan- 
t esse lapso d inactivídade, 
mu to se tem aperfeiçoado em 
matéria d, , requintada malva" 
dez. 

RIO, 12 (U.) Respondendo 
; ao "O Globo" sobre o inque 
r to relativo ao fracasso da 

j rebellião de São Paulo, o má 
! jor Juarez Tavora disse acre 
ditar que aos rebeld; s não 
faltou animo, pois enfrenta, 

iram vuntaji.inmente a defe- 
, sa do Gov-rno Provisório. 

COMO SE DEU O CRIME ' 
Em Restinga, município de 

Imbi.uva, está installada uma 
-r ' r; ' 'n de propriedade do. sr. 
ChnsUaijo Justus Júnior. O 

Adolpho Postigl onc, que 

llli 

11 

Esses factos aggravados Com outros muitos desge.s- 

A farinha tle fri^© 

pianos 
çaphael abpiola 

^.nnador concertador de 
da Casa Ferreira 

p Cia., do Rio de Janei- 
0' acha-se nesta c'dade. 

u.P0,1e ser procurado no 
Ave.-,ida, onde se 

pPcontra a disposição das 
^mas. famílias ponta- 
^ossenses. 
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políticos paulistas 
induzidos presos 

ao Hio 

BOA VISTA 

\ * 1 l. I 
\g.\ '^i 

\%\ ,'0/ 

% 

tle. '
S-, PAULO, 12 (U.) Com 

J> 

3 

stino ao Rio partiu hoje 
J11 In. m especial conduz » in U os seguintes presos poli- 
lhn0S: .^u''0 de Mesquita Fi« jj. • director do "Estado de 
j,.'1 .Paulo", Oswaldo Chau. 

cusfa menos ! 

Ahbriand, director do "Dia. cslsmenro mais..' 

o 
í 

Ail Noite", Guilherme de ^'rní wi.. : . , ■ \escriptor, Ebrah m 
Atalyba Leonel, Cy- 

j Ik"" Júnior. Padua Salles. 
^ acio Rodrigues, Luis Cisa 
Ci/^ho, Aureliano Leito c 

Azii vedo,. 
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ciilabolo.u negociações para 
a compra do estabelecimento, 
já se encontra á frentr de 
seus negockxs. 

Para a conducção. da ma- 
deira serrada, são utilisados 
grandes carretôes. Um das 
mpregados, gmando um des. 

ses veoiculos, deixou a serra- 
ria pi 1a manhã, afim de con 
duzir a madeira para deter- 
minado, lugar. 

Quando r gressava, viu pe- 
la frente três indivíduos mal 
encarados. Tnlimaranrnp a os 
conduzir pera a su rraria. Em 
canrnho, d sscrarn ao carrc 
teiro,: 

— Oneremos liquidar com 
a vida d um seu companhei- 
ro, João Deodato. 

O cn.mluctor viu-^:.' obriga- 
do a obedecer. 

A' certa aPura, encontraram 
outra carreta- também da ser 
rar a. e qui vinha em senti- 
do contrario, conduzindo to- 
ras. Pararam. Os bandidos 
•...Param. O ce.nductor do ve 

) hiculo do qual se haviam uti" 
lízndo. respirou. Viu no ou- 
tro carro, giriandc-p, Manoel 
Palhano- 

— Deodato não veiu, sup- 
poz. Mas enganou-se; João 
Di otlato estava deitado detraz 
de uma das loras. DornVln 
va. Ouvindo vozes, soergueu 
o corpo. Foi quando Geral" 
d''no, qu,. se n.pproxlmaxa, a 
avistou. Arma na mão, di" 
rig:u.se iinmediatamn nte a 
"Deodato; 

— "Lembra-se você do quot 
fez a m u irmão.? Pois vae 
pagar tudo agora". Acfo con- 
tinuo desfechou o primeiro 
tiro,. Dono s outros e mais 
outros- Mano I Palhano ten- 
tou fugir. Rufino Pedra o al" 
vejou p Ins «so.stas, fazendo-o 
tombar aq solo. O grupo dei 
vou por nbmns instantes D o 
dato e dirig'u-se á nova vi- 
ctima. Esta. vendo-os pertos. 
nmeaefidor's, supplicou; 

— Não mo matem, pelo a- 
mor ('. Deus! Possuo família 
e nada tenho com a contenda 
d vocês. 

Os angutsiosos rogos não 
encoaitarram guar da nos < o* 
raçõ s impiedosos dos bandi. 
dos. Renovaram a carga dos 
revólveres, saccaram as facas 

Palavra,» do pre- 
sidente da Uuiãò 
dos Estivadores 
RIO, 12 (U.) Os jornaes 

destacam com grandes le 
Iras as seguintes phrases do 
president. da União, dos Es- 
t eauoresv ao vtstar o snr. 

S Getulio- Vargas; Ou a viet-o. 
j ria sçrvirá para o san amen 
jto, ou teremos qU. cafrenlar 
nova tempe^Lde. ' 

Officiaes reforma 
dos administra- 

tivamente 
RIO, 12 (U.) Foram refnr 

madas adm nistrativ) meni 
o cel. Estevam Leif-- ' 
Carvalho, os majores 
Felipp? Bandeira d- 
Henrique Cesta Ferreir 
Oscar Menes Costa, ca 
Gastão Goulaixl, Sev 
Ribeiro Franco, Os- 
Menna Barreto, Vasco 
la. Miguel Travsos, Adi 
M 11o Ibere, L al Fer 
Asccnio Pereira o numero 
sos ten ntes. 

EFoneron-se li, 

Força PuMir 

S. PAULO 12 (U ) O io - 
nal sta e teni.ntc med eo da 
Força Publica Paulo Goc! y, 
exonerou"se do. cargo, por ' a 
cordar da altitude do cd, 
Herculano. 

DESLIGOU fi l 
DO F. P. I. 

S. PAULO, t2 (U.) O prcí 
Sudi Menicci dcsíígou.se do 
Partido Popular Paulista' 
chicfiado pelo gal. Miguel 
Costa. 

O 440.° cnníDcrsario 

da America 

Ha 440 annos, em 12 de 
Outubro de 1492, o ousado 
Christcivam Colombo desco- 
bria o Novo Mundo. A Ame- 
rica cm quatro séculos trans 

e, simultaneamente, pnzcram 
a desfechar tiros e a cravar 
as adagas nc, corpo de Palha- 
no, quaies verdadeiros mons- 
tros. Dirigirair-se denois >i. 
ra o lado de Deodato, que ja' 
zia iminbvel no chão, c fize. 
ram o mesmo. 

O conductor da carreta dá 
qua Ise haviam servido os sce- 
lerados tintou intervir, com 
boas maneTas, cm favor de 
seus companheirc.n. Tinham 
lhes tirado r. vat;;- poupas- 
sem, ao meros, os seus cada 
veres! Rufino Pedra, em res- 
posta, 1 voiu-lhc a arma ao 
p ito. Geraldino parem in, 
terveiu e disse; 

— Vamos poupm esse des- 
graçado,. Elle já nos fez um 
favor conduzindo nos até a- 
qui. 

Aprov itando-se de um mo- 
mento de distração dos scele- 
rados, quando ellcs ainda se 
entrelinham uni dar facadas 
e tiros nos dois cadáveres, o 
carroceiro remanescentie con 
seguiu fugir. Alcançoyi a ser- 
rar a. onde i .latou o barbaro 
crime. O sr. Pcsliglionie, in- 
continenti, enviou um outro 
homem a Imb tuva, afim <1® 
conmumicar o facto ás aute, 
ridades. 

Em Imbiuva não ha um uni 
co soldado da Força Publica 
no destacamento. Apenas dois 
guardas munícipár?. que só 
servem para cuidarem dos 
presos. As autoridades, afim 
de garantiam a realização do j 

Continua nâ A" pag. l 

( portou dc velho continente 
!a sua civilisação millenar a 
' c creou uma nova, sua pro" 
p.iia, capaz de dictar novos 
rumes, á polit c'a mundial, 
como o fez Wilson com os 
seus 14 princípios. Colcmbo 
fez á Europa decad1 nlc o ma 
ravilhoso presente do El Do- 
rado, da America que um. 
pl ou os horizontes da h:;- 
manidadie. E' a America o 
berço da nova civilização 
que salvará da .rui ia c, Mu:'- 
dó. Tem. pois, para a pro" 
pr a Himianidade, imporlan- 
Ussithn significação a data 
coinmcmorati.va do descobri 
mento du. America! 

Chegou a S. Paulo 
o cel. Daniel Ce : ta 

S. PAULO ,12 (U.) Che- 
gou aqui o cel. Daniel Cos" 
Ia, ex-commandant d, um 
regimento de cavallaria da 
Fopça Publica, que este-v 
occulto durante a revolução 
em casa de um amigo, em 
Santos. 

uti c; p. 

kito sée i teílm pio 

fl üft}' 
RIO, 12 (U.) Proseguindo 

o inquérito relativo, ás cau- 
sas do fracasso da reb 11 ão 
dc São Paulo, "O Globo," o 
viu o cap. João Alberto f ' • 
fe d, Policia do, Distr cto Fe 
deral. que assim sic manifes- 
tou: "O movimento estava 
condemnado ao fracasso. 

Não trazia nenhuma 'déa 
nova. Estava combatendo, 
em retirada,, na defesa da- 
quillo que não podia mais 
convir ao Brasil. 
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Vesp. - ae; 

Menina, yoço está atraves- 
sando a sua phasr ma;:- en" 
canladora: a phas a . ".xa 
ção sentimeinntal- Foi um 
baile pela primrira 
vestistes pela priiDMra -■■■■ 
ama toilette d . "soirée". 

E ficou tão linxi pie achou 
ligo, na festa, u: apaz ama 
v i. que lhe dh uma por. 
ção de elogios perturbado- 
res. Não é vert le? depoi,, 
voçe não sab a que mais 
Ih. havia cnean' !o o sp - : 
rito: se a festa, o vestir 
se o "nirt"... Todcs tr< 
evid ntemnte. lhe paret • 
ram intei-essantcs. Mas o vx- 
tido bateu o -record": rsta 
um amor! E você, se c-ni on ; 
nos viver, nunca mais se 
quecerá daqu lie v-stido na 
ravilhoso, que ouviu elog' s t 
dos rapazes e conquistcu olha j 
res de inveja das outras n o' 
ças. Porqu não ha, ps a ) 
uma moça, felicidade que e 
compare á alegria de bc,! •' i 
um lindo vestido novo... E' i 
ou não é, linda menina d ! 
olhos trstes? O vestido novo 
no seu caso, marca o com -■ 
çO de um capitulo novo na j 

da iniciação 
é do todos 
ncantador. 

PEREGRINO 

Natr 

Fasetn u«<ts hoje: 

.V s nhora: 
— D. Francisca Leal Klup 

pel. 
'Os senhx s: 
— Raul : ixcira d . Car- 

valho . 

bres mortíferas e nos insec» 
tos que matara aos poucos 
nas miasmas. • 

Estt ê um pequeno resu- 
mo dos per;goS po- que pus 
sou' uma caravana de ho" 
roens abnegados qus con c- 
guiu atravessar o co t ne - 
tn negro afrontando toda a 
sorte de perigos « aventuras- 

Todos os lane s arrisca- 
dos dessa aventura foram fil i oo -stanlos 
mados por um cameraman 
qu,, acompanhem a expedic- 

; ção justamente para o fim d1- 

Correspoudex-cla epistolar da 
Agencia Umão 

oríes 

PARIS, Outubro (Corres- 
pondência epistolar da Agen 

•. ãoj - - O üesappareci" 
• - do . famoso report r 

v e, .t ; ondres, que 
viajava a bordo do navio Iran 

/ 'Phillipart", que se in- 
uu ou continua a provocar 

mau festações de 

A M. de Sá, industrial 'i ^ a conhtcer ao mundo ci 
"m T ixe ra Soares. 

Cypriano Silva, 
"cnor Garcia da Ro. 

A vlií g?x mú 

t Hesgaia 

FONTAINEBLAU, Outu- 
bro — Muita gente tem pro 
curado saber qual a activi" | 
dade política que o exTei Af ! 
fonso XHI leta n sla cidade. . 
famosa por tantas e tantas 
recordações históricas da 
França. 

O soberbo h spanhoJ, em 
companhia d, u família, 
reside no Savoy Hot 1, desta 
cidade franceza. 

Todos quanto, têm acompa - 
nhado a sua vida, reconbe- j 
cem que o ex-sob rano hes- 
panhol a divide entre os seus 
livros, a leitura dos seus jor 
nacs, a feitura dos seus es 
criptos o o carinho immenia 

—p Álvaro Guimarães. 
— Anton.io, Caggiano. 
MARIA WAGNER — Faz 

annos hoj a senhora Mar a 
Wagner, virtuosa esposa do 
sr. Jacob Wagner. 

ZEUS SILVA — Completa 
hoj. o seu primeiro anno de 
vida o menino Zeus, filhinho 
do sr. Adar S Iva norso com 
psnh iro de redacção. 

CYREJ^E ROEDEL — An" 
niversariou.se. bontem a gen 
tilissima senhorinha Cyr'- 
ne Roedel. f lha dil cta do 
sr. Leopodo . Roedel, acata- 
do commercianta e figura 
d grande prestigio nos 
m i os sociaes e políticos d1 

Ponta Grossa. 

i vilisado os mysteries e tra 
i hições que encerram uma 
floresta virgem. 

Este filme passará sabbado 
proximo no Eden, sob 01 no' 
me de VOZ DA AFRICA. 

Nota:, Totalmente explica. 
Io em Portuguez p io, gran- 

de artista brasile ro Raul 
Rolien. 

u 
A Esokp-Ü 

»» 

Viaiantes 

que dedica a todos os seus j (tar| 
filhos. 

E' este 0 traço, mais inte* 
ressantr, do que foi o rei da 
Hespanba 

— Viajou para Gurityba o 
sr. Eurico Maranhão, coíi- 
ceituado funeconario Esta 
doai. 
CHRISTIANO JUSTUS JR. 

A negocios, seguiu hon" 
t m para Cnrifyba o sr. Chris 
t:ano Justus Júnior, abasla. 
do miustrial ura dos ele- 
mentos de incontestável va- 
1 r da cia se conservadora 
d Ponta Grossa. 

— Para São Paulo segui- 
ram hoj os svs. drs. Leiz 

Cardoso Rangel illushf 
educador actuahn'rte revi 
d ndo entre nós, e .Kão Ta" 
var: s Canto, estudante pau- 
lista. que combatia pela cau 
sa d sou Estado c que fôrp 
eito prisioneiro, lendo a ci- 

O novo estabelecimento do 
sr. Oscar Popini — "A ES- 
PLENDIDA", magnificamcn 
te installado no palacet P - 
nh iro Machado, á rua lã de 
Novembro, honra o commer. 
cio e o progresso pontagrc.s. 
svnse. "A ESPLENDIDA" é 
um magnífico ponto do reu" 
nião, í\ altura do nosso, ad an 
lamento, e está provida do 
que ha de modsrno ro, iramo. 

Visitamos as installaçôes 
do novo bar-restaurant do sr. 
Popini . felicitamo. Io pelo 
empr hendimento victorioso 

que teve. 

t I M n i H I I I 

Ca^é «I«eony » 
f o mellior 

Modinho Progresso o 
Rua 15 e Novcrrbro n* 34 

com um fim d; just:ça, de 
bondade, de humanitarismo. 

A prinv.ira vez que o vi, 
eslava eu condemnado a dois 

.c.s de prisão por t ntat 
va de evasão. Elle entrou, o" 
Ihou-m, fixamente e decla- 
rou; "Eu venho da paríe do 

isterio e como repórter". | 
Não o conh cia nem sequ r j 

sabia o seu nome. Pareceu- 
me sympathico e 
mente conquistou toda a mi 
nha confiança. Fal Hhe- ab i 
lhe o meu coração, 
mnte!... Ouviu-mc attenta- 
mení e sah u, promettend' - 
ineressar se por m'm. Ccmo 
sabe, a sua íormidav.l enque" 
t ^obre o regimen peniten- 
ciário na Guyana obrigou a 
var as reformas, modificações 
qu nada são para homens li- 
vres, mas do outro lado... 
Por exemplos: graças a Lon- 
dres, a quem .u tanto devo 
I dos os presos têm dircUo 
d, abrir a perta da cela, to- 
dos os dias, durante uma ho 

A nova directoria do Olinda E. C. 

Outubro. 2") Thcsoureiro — André ^ 

-a: 

saudad s. 
Alb t I.ondres era conside 

rado o r i do jornalismo- e 
as mas reportagens e os seus 
livr s obtiveram ns mesmos 
retumbantes successos. 

A proposito, transcrevemos 
de uma revista a seguinte 
chron ca: 

"Os seus livres eram apre- 
ciados, esperados anciosam n 
te. discutidos, deixando sem- 
pre uma recordação que não 
se esquecia com fácil dade 
que muitas vezes legislava no. 
vos decreto?, modificando ha 
bitos, theorias e idéas nr-s 
mo. 

Entre tolos, cultivando es- 
sa recordação cem cuidado, 
com piedade e com fervor, 
o ■ upa o prim iro lugar Eiu _ Uma hora? 
géii: Dieu-Donné, ant go fov- mos. 
çado rehalxilitado que h0ie — O sr. ri. Se sonb sse 
se apresenta no p queno, Thea coino a lua é bonita, como ei 
tro do Norte, junto da esta- |a nos 1,3^ alegria e saúde! 
ção do mesmo nome, na rua Albfrt Londres, inspirado na 
d > Fobpurg Saint Dennis, fa" minha evasão, escr veu o li. 
lando aos esp ctadores na sua vro que t0<i0 0 mundo conhe- 
v da passada na Guyana iR,e; «o homem que a. eva- 
Franceza, onde Albert L,on- , (ü,,", 
dr s foi arrancar, mostrando Como ?u nessa altura igno 
a t das a injust ça daquella casse a minha situação legal, 
expiação- da execução :io in- Ldndres disse*m : "Se você 
noc r.te qi: se vê na Bagne fôr preso em Marselha, Ri se- 
poc toda a vida, até a mort rei preso juntamente e joga. 
o. ir caridosàmente libertar. ( remos as cartas na pr são, 

Fomos, eiifâo. procurajo. j ;mquanto não nos soltarem. | 
Não é dift cil falar-lhe — : — Tein algum presentimen | 

attende senipr.; os jornalistas to spbn o fim do seu reha- ; 
coan a gmtileza com que at bilitádor? inquirimos, 
tendia o seu libertador. 1 — Não. Durante a viagem j 

Já lá s encontravam outros qu ambos Lzemos juntos 

Ponta Grossa. 4 d 
de 1932. 
Illmos. Srs. Rcdactores do 
"DIÁRIO DOS CAMPOS". 

C dade 
Tenho a satisfaçãc de le- 

var ao vosso conh cimento 
qu em Secção de Asscni- 
blea Geral realisada no dia 
29 de S tembro p.p. foi elei 

nova Di- 

laski > 

CONSELHO FISCAL: 
N colau Bach 
Emílio Voigt. __ ^ 
Ad lino M. de Oliveira. , 

COMMISSAO TECHN1u 

João Alves Pereira 
Mario Dias 
Tranquillo Percemilho ^ ^ 

jicv-cu 13 e -mpossada a 
i mim-dia ta- rector a que terá que dirigir 

os destinos dest Clube du- 
, rant o anno social de 1932 

fPli7 1933. a qual ficou assim cons Se me depare no. m0IU xe. i Cllti* . ^ r;,   ^ w r./trvi ocfimíl 6 

B' pr sentantes junto a 

P.D.; Lauro Nunes e 

thUr V0Ígl- assumpto «ue assump t0) Sem outro 

ituida; 
Presidente — João M. Cruz 
V Presid.nte — Ernesto 
Wankc. 
1") S cretario, — Vicente Ta 

res de Laocrda. 
2 ) Secretario — Álvaro San 
tos. 
1") Tbesoureiro — Androni' 
no Santos. 

firmo-m, 
ço 

'• MIO 
pergunta" 

<4 íjríIT-'■ 

m 0! c ^ 

Nova York, 0 (IYario> 
Allegando qui Williaru 
Fox, o conhecido, magna 
a do do cinema, mantém 

o seu proprio irmão ille- 
galmeute encarcerado em 
um hospício, a senhora 
Aaron Fox pretende mo- 
ver uma ccçâo contra o 
seu cunhado reclamando 
250.000 dollares em fa- or 
de seus íilhos. Allega a 
sra. Aaron Fox que ella 
e seus íilhos se encontram 
na miséria. 

Affonso de Rc nbon preoc- 
cupa-se iimiK nsamente com 
a educação , - eus f Ihos e 
fillías, e íi rainha Victoria, 
neste particular, tem também 
o, mesmo interesse. 

Todos os dias pela auhã, o 
íXfcSob.rano bespanhol joga 
tcnn s e gcJt com o conde d' 
Harcourt c com outros no- 1 
bres francezes quo cousti . 
luem, em Fonlain bleau, o j 
seu séquito,. 

Depois dos exercícios phy" 
sicos, 

por menagem. 
— De Cur lyba a sra. D. 

Adgina Silva Meira, esposa 
do sr. Ambrosio M"ira. 

— EncOintra-se na cidade o 
sr. Luiz Guniarães, concei- 
tuado agenl- fiscal do impôs 

'to de consumo, dc Curityba. 

Cinemas 

-ü l-l » f H-e 

Aproxima ascesi- 
ícão prof. Pie 
card será em avião 

O QUE SE ANNUN* IA EM ' 
PARIS 

1 PARIS» 10 — Annuncia"se 
qu a prox ma ascenção do 

; professor Piccard á stratrs- 
! phera não será levada a ef- 
| ' oito em um balão porém cm 

Um aeroplana especial. 
A "Farman Co." e a "Jun 

j kers Co." .{Stão realizando di 

camaradas parisienses, que 
como nós queriam m' a du* 
z;a do palavras sobre Alberi 
Lc.rdres. 

F.ugén Dieudonné ó aindi 
novo, talvez 40 annos nb má- 
ximo. Veste sem luxo, numa 
grande despreoccupação,. Foi 
jornalista, romancista e ago. 
ra actor, après' ntando-se no . 
pequ nos theatrrs dos ba r- 
ros dos ir a lorcs d Paris, 
num acto que mostra a sua 
-. dajudsio ;;í no terriv 1 d: 
ma da Guyana. 

— Que ncis diz sobre Al" 
1 rt Londres? Pode contar 
alguma coisa de interessante? 

—■ Qu, ei de dizermais 
do que já diss ? "Alber Lon- 
dres, que jiara todos foi jor. 
nalista máximo e que para 

Eden-Theatro 

ve ■ as experiercins com seus m m foi um Deus, tem a sua 
inviõs stratosobericois. ae": di- : vid x presa aos seus admira, 

rp . , ttando-se que a prox ina' p " is escrlptos. File é a re- Todo o ser humano que , »ura do c0nhcci(,0 scie„tista 
ousa embrenhar-se pelas rc, ;. , 
giões desconhecidas do " • ' • ' 
(incnL, Africano, está 

o ant go soberano se jto a soffrer as conseqüências \ 

' ; oasear-s' 
Con j 

sujei" ; 

nessas pesquizas. 
portagem escripta, tracejada 
a correr, sob o maior perigo. 

, de sua ousadia. d dica á leitura a redac- 
ção de cartas Affiruia-se que] «em <iue lutar 
se encontra ellc n1 stc nio- 
mento occupado cm redigir 
as suas memórias, "que sTão 

    m n 111 i n 11111 ♦ 11 n M m 11» M I T 
com inimi" 1 

| gos vfsiv is c invisíveis que .. 
| espreitam todos os seus pas- j 11 
' sos todos os seus mov mon- 

de grande importância bis- [tos. para lhe armar uma cila 
tefria, se. do facto, um dia 1 da do morte e d destruição, 
vierem á luz. 

Ap zar d, deposto, grande 
tem sido o trabalho desen 
volvido pelo ex"soberano pa. 
ra evitar a chusma de jorna- 
listas qu,e procura ntrev s- 
lal-o sobre todo.s os assump 
tos possíveis e imaginanos. 

Jornalistas de todas as ra- | os pequenos sim os 
ças procuram ouv l"o a res-'fiar o hoimem para 
peito de problemas não só ta qu- nem sempre ste é ven 

Aqui, são os hornvis ani 
maes, taes como, o crocodi- 
lo. as enormes cobras; ali 
são os feknos, tão lindes 
qnanlo perigosos: acolá os 
horrendos 7>achidermes on 
ainda os fn.rmidav is nran 
gotangos ou chíponzés e até 

a desa" 
uma lu- 

como do resto .cedor. h.spanhocs 
do mundo. 

3 

Falaremos lambem nas fr ■ 

Hotel 

Tclegr.i 
íionMdcrado o 

t «cii cr 
ate 

• Caixa PcutrJ, 
aor, on t-aa áos uaeliiorca 
u.! de Brisíi! 

"Saizímo eoTiíorlo a em taxo 
arin SxrÜo do Kio Brfanco- S-Vj) 

CURITYBA 
DÍARIA5 A PARTIR DE «9. 

ílnice RotrI «a Capft».' (Vvrcpfo o írait- 
üf- õio» '.ita* carre*!* «m 
tcJ.. a «• .. , — 10 -jpsrlamcníea cowt 
f/im. ■ - .J "■ —. Cfip«ço«o3 «wMSea de 
v:sifK, j- ••• e í«B — Grriukt Jt", 
dias ■— íixab \ ant erpâr «mofiior.» A ■ 
posição do» senhores viajante» — TJms Ia- 
MüTjdcrxa própria á vapor garanto a perfei- 
ta reíerlUMiçSc- da* ro«prí do hotel —«FxHL 
gorifiros — flptimn cosinha »ob £. direç- 

ão de { rof iasionae». 
OIlVFR-kDIVCERTO 

A«lo OKmihn» na cit vgads e partida dei 
treiU. 

NA H-TOX li 

■ • t 

Purificador e de ambiente renovador de 

AR VICIADO 

Destroe traças, moscas, mosquitos, ba- 
ratus, percevejos, etc, 

. ,E 1VÜPAST 

Marairühojo preparado para limpar me 

aos, Irans de toninha, e pintura de auloveis 

etc. 9 malar inlitilgo di farrujs.n 

para o Rio de Jancim, eu 
constilei que Alb rt Londres 
não sabia nadar e que não ' 
r ceiava muito os naufrágios- j 
Por fatalidade foi um nautra 
gio que o levou!. .. 

Continuamos falando. I)iru- 
donné, com um sorriso tris ! 
tc não se criiisa do elogiar 
1 ondres. Pára, ppr moai 11" 

terra > , o-ia». como a proí 
curar vel-o. n recorda-loi. 

— O carnet r... indepen-. 
dente, não? — E' ssa a pr;n 
•■i d razão qu;.- me obriga a 
cslar-lhe grato » porque não 
qu iro acr ditar na sua mor ) 
te desastrada. Os homens co" i 
mo elle são miraculosos e não 
morrem facilment ... Mas... 
já lá va: tanto, tempo... Es- 
perarei como esperei qu™ el- 
le me salvass"", até eu mor- 
rer também. Então s^m. quan 
do lá nos encontrarmos... 

E ass:m terminou a entre- 
vista. Eugéne Di udonné des- 
pcdiiCse sorrindo. Jtmiuanto 
duas lagrimas o trahiam si- 
lenciosas, sentdas, purissi- 

uusíU leiiiisu 

Séve i te 

BOMBAIM, (D. C.) — Sa- 
be-se qu? Gandhi ter'a infor 
ma do aos seus partidários 
que escava d^sp sto a r ini- 
ciar "a marcha para a mor- 
te" s,, dentro do seis meses 
a casta dos "intocáveis" não 
Fver uma situaç!») a cober- 
to, das necessidades acluaes. 

LOVO 

CiiAl AMhN' 
MO Rh 

UUum-S Aía-dUo 
Conaullorít, -■ 

13 k» 

V DE HE- 
DAS 

. r 
tíu» *-«01 

dÁ —-—- 
íh bi>r*> 

mas... 
».1 I I H I I I I I . t M I I H M H t 8 » M H-H I n I m : 

"llrn k ÚêBSã e ■ 

"crinnler" U tectítrit c^qiis- 

; 1 m pm priiêiiiis lf?i!ipis 

SlYf Bico" 

I PREÇO 1: 00 ii 

Foi assim que a imprensa «yankee» 

se referiu ás viçtorias francezas... 

PARIS, Outubro — Sessen ram a organização dos jogos, 
ta athlctas olymp;cos fran' protestando contra a falta 

de 'nteressip demonstrada en 

t h h 111 m i a-fr»i 1 n 11 n 111 m«n 1 n n-i 

ím toda 

05 
, í 

<• 1 

■r\ 
y 

ceses desembarcaram no Ha- 
vre dc rfgtÇSSD de Los An. 
geles. 

Os chronistas sportivos 
receb€ram-n'os com palavras 
pouco animadoras lamenta», 
do qu™ a delegação tivesse 
constituído uma fonte des- 
perdiçadora de 
que os alhletas 
conquistando apenas Um ter' 
ceiro c quarto logares, fizes. 

tre os seus compatriotas que 
concorreram ao oertamen. 

'O publico americano é 
francoph Io, — disseram el- 
1 s — mas a imprensa cali- 
forniana jamais disse uma 
palavra ; gradavel em relação 

dinheiro, e | flòs Uilileíns francezes. 
(TrantíPzes» I Os chronistas esportivos 

do Lo.s Ang les annunc'afam 
as prim,,ias viçtorias olym" 

sem a p or das demonstra. ; picas de dois fr 

a d]' 

MllllinMMKMUUHni 

ij iBüuaBdiata ôo p- 
da famií/ia 

oprielsiHlo 

■•'A và. 
A' 

\y r. £'\ O 
SA 'JOSí 

COM w 

ções já realizadas em olym- 
piadas disputadas apóz a 
guerra mundial. 

Os athletas não procura- 
ram responsabilizar o clima 
da Califórnia, a alimentação 
americana au os máos jui 

í z-es por esse fracasso, mas 
se queixaram amargamente 
da hospitalidade daquelle Es 
tadq do Pacifico. Os seus 
instnictores d cl araram qpe 
elles t nham feito, uma exi- 
bição abaixo da critica, mas 
esses jovens insistem 'Em af- 
finnar que fizeram o possí- 
vel para salvar o nome da 
pntria de um TVacasso, abs - j 
luto. 

Os franorzes exaltam a su 
premacia athletica dos ame 
ricanos, mas acccscentaram 
que o 
Unidos cm cheque nos pro' 
ximos Jogos Olympicos. 

Os chronistas qui acompa. 
nharam a delegação deplora. 

■ancezes, Du- 
verger e Hostin. nas provas 
de levantamento dc peso com 
as segirntes palavras: 

"Um professor de dança e 
um "croupier" d;- baccarat 
conquistaram os seus primei 
rc.s triumphos olympicos. 

Jacques Goddet. chronista 
de "L'Aq,lo", que ass'm se 
expressou, encontrou facil- 
mente a razão disso. E ac- 
crescentoir: A imprensa de 
Los Angeles pertence ao sr. 
H.arst". 

1 Dvntista 

JOSÉ H DE MOURA 
TaPã0 l0rÍ,0S. Estady.! Consutorio e Residência - 

Avenida Comm ViUda 16 
(defronte a Escola Nq-^ial 1 

Horário: Das 9 4s 12 

com estima 

ALVARO SANTOS 

O mysterio^ 

da M. H. D. 

RIO, 12 (D. C.) E' aij1' 

da faladissima a organ 
'zaÇ»? 

iní< 
paulista conhecida pe,as 

ciaes de M.M.D.C- c)t, 
A respeito, sobre o d" a« 

prim:am as quatro 1®tra'ais 
ventaram'se as soluçoes 
hypotheticas. oVa, 

Sabe-se, '.ntrctanto._^dt,n, 
qu as iniciaes corresp011. estu' 
aos nomes de quatro 
l s — Miragaia, Martins 
s'o e Camargo — os 
ros que morreram no 
da agitação em S 

5, oy 
jrim''1 

inic''! 

Paulo- 

Piciiiíes iwk'- 

í il. i.ljllÉS pobli® il 

lláa 
—    gei» 

ROMA, 11 (D. C.) - l0. 
gundo circular enviada ^ 
dos os recantos da Ra 1 ' ,.(1- 
le» secretario geral do SJ 
do Fascista, sr. Staracc • 
tão prohibidos todos ^.fcstii 
quet.s públicos OU n13 ,lo[-io 
ções idênticas, em to' ^,(0- 
ilaliano, devendo serem ^()0< 
ntadas m didas severas ^ 
tra os fascistas que 
parte em taes 
durante o fieriodo tlc a o 
dades filumcciras Por(l 

muniro atravessa. 

I l I MllH**"** num» 

fdffi 

1 

machin* 
costura ^0 

mias de bordar 
gruiuilauieute . ,, 

.. CARLOS DEL UUO^Cei 
Agente nesta cidade; "V, oSsa 
Duicidio, 99 — Ponta ^ 

melhor 
de   , 

VENDAS A LONGO P 

A Loção Brilhante R1 ^ 
tar a côr natural primitiva _^ 
8 dias. Não pinta porque | ^ 
é pintura, não queitna Por''^, 
uão contem sáes eivo9 ^ 
ina formula ati{,ca , 

.10 ande botânico dr. Grcun 

cujo segredo foi comPra 

ã!D contos de reis- ^ 
recommcndada 

;' L c&bdlos Prari' 

por 
E' 
a K/ —  A — 

iescorado» cm grisalho®' 
tam á sua côr natural 
va sem .ar tingsdoç o" Q' 

c novos cabellos branco5 ^ 
5 — Nos casos de caB1 

faz brotar novos cabeílo9- 
ó — Os cabellos ^ 

uamiade, tornan lo ti0'0" 
-ciosos e a cabeça limp® 
iresca 

A Loção Brilhante^ , i} 

da pela Sociedade de ^a0 

Io e Rio. 
A' venda em ' -cias 3- 

garias. Perfuma-ias e 
láoias de primeira orden' 

App, ■"), N. S. F- — 
1213. — 6-1-923. 
principaes instituto» 'ai, iV 

rios do estrangeiro e an3 iy 

da e autorisada pelo 
mento de Hygiene do 
sil. , „ - ,1 o 1 

Cem o uso regular ■' 

-3* 

pia > 

r 

. âo Brilhante: 
Desaparecem cotnP ile- 

f fecC" ' imeáte as caspas e al1 

? rasitanas. 
2 -- Cessa a 

.elo. 
queda 00 

r 

c»' 



B "IntcrmüCíOíífa; San-!/ 

grenla tíos. x irmã- 

me.uus 

% S V:- S O F K I A E S 

Ba Prefeitura Muaicipal de 
Ponta Gro&sa 

«. 

Portaria na ãl <je 4 
! Outubro de 1932 

Revelando a «i^du^tria da Guerra» 

tas — Ba xa de imposto* — 
Sim. depois de" pagar os im. 
postos de Julho e Agosto pro 

0 Prefe to Municipal de pcrcionalmente, ao lançamen 
: Ponta Grossa, Estado do Pa, to anual. 

0 grandie movimento con- m odificações. Mas o seu espi : resolve designar o sr. 1434 — João Cavalün 
tra a guerra, iniciado e sus rito p rmaneceu ntaclo, for" ^rnaldo Bittencourt para exei' Baixa de mpostos Sim, 

A MUrnt 

M IflSilCQ 

ÉíiiClO^i 

tentado pelos intellectuaes de mando-e novos grupos, 
todo o mundo, fóra dos cir" O mundo dividido em zo 
culos diplomaiicos e da poJi- nas de influ ncia de cada gru 
tica pacifista da Sociedade 
das Nações, vae ganhando ter 
reno. 

Se nada se tem consegui- 
do, do ponto de vista prat. 
co, pois uma nova matança 

po. cuja composição obedece 
a altos objectivcis d plomali- 
cos. 

Em cada "zona", o r spec, 
tlvo grupo de fabricantes de 
instrumentos de guerra age 

cer a fiscalisação da Caça e depois d. pagar os impostas 
Pesca de acordo com o de- ral Vlivos a Julho e Agosto, 
cr to n. HCõ d 27 de Maio pioporcionalmente ao lança, 

ido corrente ano, podendo : mento anual. 
14()3 — Noj; Barbosa — 

Baixa d lançamento — Co- 

int rnacional está em plena discricioinariamentc, armando 
maturação, muito se tem f i, o nacional smo ^ conomico dos 
Io em matéria de desmorali ã conlin nles nas diversas 
zação da pcJitica armamen* j • r.dalidades das suas "pátrio 
tista e <ig fixação dos borro-| tadas". 
rcs da guerra. 

Em todos os grandes cen- 
tros de cultura, pelo cinema, 
pelo th-atro, em livros, jor. 
naes, rtvistas, peleja-se uma 
formidável batalha contra os 
Estados Maiores e a tactica 
dos fabr cant.s de canhões, 
os principaes responsav-is 
pela próxima deflagração da 
guerra, tão primorosamente 
preparada p io "Tratado d' 
Versailles". 

Pelliculas contendo aspec 
tos monstruosos da hedionda 
catastrophc, ao par do uma 
copiosa 1 t' ratura de desmo- 
ralização do b ro.ismo guer- 
reiro, tentam destruir, im 
caria paiz. as atmospheras pa- 
trioteiras de qm. se nutre o 
espirito bellicoso. 

Ainda agora estão reunidas 
em Amslerdaitf as mais altas 

! usar das medidas necessá- 
rias á completa observanc a 
daqu k Decreto sem outra 
remuneração alem daque^ 
que lhe concede a Pr.í itu 
ra. sem prejuízo das suas 
funções. 

Prtrf itura Municipal de 
Ponta Grossa em 8 de Ou- 
tubro de 1932. 

(ass.) BRASIL PINHEIRO 
MACHADO Prefe'to Mun ei. 

P 1 

(ass.) Heleno R. Alv s 
.; . . io. 

As sugrgestòes do 
interventor do Rio 
Grande do Morte 
— O ciiema» do an- 
te-piojecto em ela- 

bora^ão 

mo reqmr. 
1498 — Nofi Barbosa 

de impostos — 

O grupo Wikers Armstrong 
fornece ao Imp.rio B.itánn * 
co c a todos os s us vassa- 
los. O grupo Schne rier co ■- 
tiola a política' do. Tratado 
d; Versailles. 

O grupo Mitsui domina a 
industria dos armamentos no 
Japão e "Betlh bem Steel Cor 
poration" prepara o form da 
ycl podxr bellico dos Estade.s y;.Oííament0 de 18.1000 
Unidos. 1 

Emquanto a Sociedade das 

Sui.u irítr-- nles 
cPtadoi p ilo Dr, Prcfal- 

tes i-, ,í .«icipal 

1340 Valendo Guzzo — 
Pa. 

giic-se. 
. t, ,, „ 1412 — João Sculinski — Nações, o pacto K llcg. as Baixa d j iStos _ g: 

mnferencias do Desarmamen depoís de air ()s . _ 
to collocam a qu.síao da paz tos rclativos a julho e A' 
nas domínios da fantasia, tr- t0 proporcionalmente ao iíT 
turando c rum nando o velho |)0st0 anual 
sonho Wilson iano, cs poten- 1413'-'catar Salomão - 
tados da industria d , guerra RetifjcaçãQ de impostos _ 
acordam a fera oriental e pro prove 0 a] 

Resiiluição 
Restitua se. 

1550 — Ludovico Szcss — 
e outros — Pedindo aprova- 
ção de uma planta — Dê.s 
cienc;a da informação aos in 
loressados para que cum, 
pram as exigências indispen 

, , eis á s gurança apr sen, 
"èdes na mesma. 

1551 — Antônio Fanchm 
— Fi.g, morto de contas — 
Pague-se. 

; 552 — Comp. Prada — 
•agamento de 45$000 — Pa 

gu *S.'. 
1554 — Antonio Martins — 

Pagamenlo de 5:144$528 — 

O ministro Bento, de Faria, 
1 presid nte da commissão de 
refoniia da justiça nacional. 
rcceb u do sr. Bertino Dutra 
da Silva, interventor no, R o 
Grande do NTo?t . suggestões 
para o ante projecto em ela- 
boração, as quaes se resumem 
nes &.guintes ilens: Justiça 
commum única, fed ral c es- 
tadual. distribuída cm Ires ns 
tancias: a) no município, ex 
ercida ppr um conselho d 3 
juizes, 1 de direito e 2 mu" 

\ > - •• 

MLi 

O DOUTOR EDISON NOBRE DE LACERDA, 
JUIZ DÈ DIREITO L A SEGUNDA VARA DA 
COMARCA DE PONTA GROSSA. ETC. 

FAZ saber aos qu o pre- 
sente Editai de pi ime ra pra- 
ça cem o praso de vinte (lias 
vir.-m ou deli, c .nheciniento 
tiverem que o Off ciul de Jus 
íiça deste Juizo, servindo d1- 
porteiro dc,s auditórios, ha d 
trrsi r a publ eo piegão de 
venda e arrematação a quem 

Fabrica ci nsíruida ci 
ra q. cpb-rto de teib 
pão pa a madeiras Lc 
das. 1 casa que sei-v,. 
itinzcni 1, . ;ci jjloi io, 1 
no deposilo (meia agu 
ra rn: reade rias, .1 c. 
madeira que serv. d 

d 
! jfc 

pe,. -,e. 
■ P';- 

mora 

mais der 
da para uni dts soecos o mais 

maior 
ferecer acima da avaliação., 
no dia quatro de Novembro 
proximo ás quatorze horas na 
parta do Fórum, os iinmov s 
penhorados a L. B tiega & 
Cia., estabelecidos em Fer- 
nandes Pinheiro desta Cornar 
ca na acção executiva hypo- 
thecaria que pelo Ju zc, de 
Direito da 2* Vara Civel 
C mniei cio da Comarca do 
Cnrityba Ih s move o Banco 
Nacional do Commerc o de 
cuia acção é esk Juizo depre- 
cado, cujos immoveis são os 

lanço or | 4 ptíjucmis c .■asas para opera- 

n cipaes; b) na capital do Es- ; seguintes; "Uni t rreno d 
jtada. exercida pio Superior pi,staj?t.ns com a área d õ 

Tribunal de Justiça; ç) na Ca- , aiqlieires mais ou menos s'- 
pital Fed ral, exerc da pelo :uado na s,,d(l dp Districto d . 

, Supremo Tribunal F deral. J r.\rnandes Puibúro no, Mu- 
O Supremo rnbunal terá njcipi0l ^ Teixeira Soares, 

tantos ministros quantos íü» na Comarca de Ponta Gros" 
1 rern os i stac.ois da Federação, i sat (j ste Estado,- limitando ao 

íterete n- 1134 tíe 4 
Outubro de 193ã! 

de 

moivem a floração do od';o na 
cionalista na Am rica do Sul- 

Na Mandchuria, no Chaco, 

1423 Eduardo de Frei- O Prefeito 
Ponta Grossa, 

Municipal de 
Estado do Pa- 

UM 

intelligencias de vários po- em Lecticia, nas tropas de 
vos examinando, com um gc, assalto de Hitl r, os aviões 
ni roso "élau" de sympath a 
humana, o tremenda problc 

4 I I > I I ^ 

assalto de Hitler ou pelas in 

toa da guerra. 
Dos documentos impressio- 

nantes trazidos a pubbco pa- 
ra estabelecer as responsabi. 
'idades das guerras, vau des- 
tacar dois, que fixam crua. 
toente a sua monstruosidade: 
"A In ti rnacional Sangrenta 
dos Desarmamentos", livro 
de Otto Lehmann Russbuldt, 
da Liga A11 imã d cs Direitos 
do Homem e "Relatório da 
Cnião do ConlrôL- Dcmocra 
tico", publicado em Londres 
recentemente. 

Por essas duas obras, rigo- 
rosamente documentadas, pe- 
netra-se na sombra ante en- 
toara em que militares, poli, 
'icos, diplc-matas e fabrican 
tes d.f munições dirigem a 

formação das matanças pc* 
r odicas que desabam sobre 
0 atormentado rebanho huma 
no. 

A guerra de 1914, por -ex- 
etoplo, foi, principalmente, o 
resultado da tactica posta em 
jogo. de 1901 a 1913 pelo trust 
internacional de' fabricantes 
de armas — Harvey United 
Steel Co- —- integrado pelas 
s'gu:nles firmas: Camiml, 
John Brown, Armstrong e Vi- 
nors, da Inglaterra; Carnegie, 
dos Estados Unidos; Schnei- 
der Sainl Chamond, da Fran 
p: Krupp e D lingen, da Al- 
'c'toanha; Terni, da Italia. 

Esse trust estava ligado ao 
empo "Nobel" da dynamitt" e 
80 "Cartel" internacional da 
Polvora. 

Afim de vender os produc. 
^ das suas fabricas, esse 
'Dist internacional alimenta" 
J"8 as competições navaes en- 
"p a Inglaterra © a AHema. 
nna, pimettendo telegranunas 
8'arniaiites para a imprensa 
P Berlim, Londres, Roma, S- 

dersburgo sobre encomm-m 
'8s fabulosas de novos typos 

e canhões e metralha<ioras 

os canhões de grosso calibre, flammadas milícias de Musso 
as mctralhadoxas, os couraça- i'in;, p0is a "mystica" infil" 
dos, as armas crlmicas desses trada por esses dc.is caudilEos 
grandes grupos de magnatas nas juventud s allemã ita- 
da industria da mort se de-j liana é de exaltada bellicosi. 
frontam, elaborando d as som dade. 
brios para a pobr© humani, 
dad f . 

Mas isso é apenas, o pro- 
logo da grande tragédia de 
que a mundo não se livrará. 

Da gu rra das mercadorias 
á matança 6 mu pulo. 

As ulfandegas estão, ape- 
nas, oom as suas cortinas a 
duaneiras, abrindo canrnho 
para a marcha dos exercito,s. 

A ordem de marcha será 
dada, talv z, pelas iropas d; 

Um "balilla" respondendo 
ha dias. m Roma. a uma de- 
Ir auto saudação fascista, ter , . , , 
minou a sua od ■ á fuzilaria ra"a C0ni0 o símbolo, de to 
dns metralhadoras c ao ru- os Paranaens€s militares 
Har dos motores dos aviões e s ''ue se sacrificaram 
de bombardeio com a s guin nos roiri"a' s '£nl Pr<)l de no, 
te oração ao deus da guerra; 
' Amanhã, se o Duce soar o : 

grande caTilhão da Historia 
a nossa 'nsignia flammejará 
tore os primeiro,s ao assai 

»- 

to". 

Paguc-se. 
1586 - Abrão, Alexandre O Superior Tribunal dos Es-j nortr ccm 0 arI.oio de Iinbi. 

- Balxa de lançamento - . tados tera um des mbargador tu ' ao sul co uma linhu Como r.qu r. por cada 3 comarcas. Have recta que parlindo (lo marco 
ra nos Estados um juiz de de um val]o conl a extcnsãc, 
dire to por cada grupo de 30 df, 300 mctroSi (1 vidindo con) 
txul habitantes. 0 ]ob n pç confrc.ntandc 

cz-tt-cxí» r.r» iXTm-c C01Tl Constante Brijski. a sul 
i;sle O"1 o vallO já clecl 

, Av . j ü -• 1 't01 na extensão de 70 melro .   O mimstro Bento d, Fana e 0 art.ojo da divisa confron. 
raná, kvando, em cons-dera- organizou. para facibdad, do, tando ao jado dc va||n C0I 
ção a repres ntação Rita pe trabalhos concernentes ao ; os hcrdejros do finado José 
Ias classes militares e cor- a"te Pfoiecto e,,-, elaboraçac ; Anton io de Oliveira, a sido s- 
rentes revolucionárias, con 0 segumte schema. : te a estrada da Boa Vista par 
sid rando qut, o tenente Hi" i 1 — Dos orgaOs da Justi- ljndo do marc0 j,-, meiidü 
noai S Iva foi o primeiro pa- | Ça — Investiuura — Trata, 
ranaense que tombou no cam ment0- 
po da luta na defesa d© ide. I 11 — Da composição 
a.s r. volucionaifics; consi- tribunaes — Organ zaçao do 
d randa que a memória do RirV- , „ . .. 
Tenente Hinon Silva podo | ITI — Do Ministerio Publ;- 
br lliantem nt ser comemo. co — Suas altr-buições. 

IV — Direitos e garantias 
das autoridades judiciarias, 
dos rliresentantes da Justi- 
ça, dos seus serventuários e 
Jema-s auxiliares. 

V — Das suspeições e in 
coiApatibilidacUs. 

VI — Licenças — Impedi- 
mentos — Ferias — Substi- 
tuições — Promoções — Per. 

; i os, fora desta ar-a c içada 
de arame está imia pequena 
parte dos terr uos constan 
t;s nas letras (B). (C) e (D) 
em cujo terreno passa uma 
rua aberta pr-s£aUemente p - 
la. Prefe tura. Gs irrimovais 
acima d scriptcx são avalia, 
dos (nglobudamenle pela oi - 
porlancia d: 40,;(l60.S(>00 (qua 
renta contos d© reis). E pa- 
ra que cb guc ao conhecimen 
to do todos, maud . j passar es- 
te Edital que será affixado e 
publicado na fôrma da lc;. 
Dado >. passado nesta cidade 
d Ponta Grossa, aos dez dias 
do mez de Outubro dc mil 
novecentos e tr nia e dois. 

■ Eu, Milton Catta Pn ta, Es, 
; crivão interino_do 1" Oíficio 
; qu o. (laclylographei e Subs- 
crevo. O Ju z de Direito (a) 

I EDISON NOBRÉ DE Í-ACER, 
' DA. (Está Icgalmenl. scl! , 
; do). Era o que continha (m 
I dito Edital qu~^%m c fielmen 

t; copiei do preprio or ginal, 
io qual me reporto e dou fé. 
vj MILTON CATTA PRETA" 
Escrivão interino do, 1° Offi" 
c o o dactylograpbei e subs- 
crevi . 

dos 

SSõf 

■ ü 

li ê n 

m m 
K 

u (JI-TRA-ADMIKADOÍÍ UO PODERUAO PEirÕs 
KAL yllE VAE FALAR 

' abaixo finnaoo veni publicamente attrstar a "ti- 
c a completa que retirou d< uso do tão conhecido " Po 

ma) de Angico Pelotensc" Achavam© ha tnuilo femp. 
oífrendo ôe forte broachile asthmatica que o incommo 
ia.va cnormemente Recorrei. * iifferenres preparado.- 

•'to nacionaes como estrangeiro- e isto fe? em vão A 
UtU-a jsjjrqig i:í,a (jf-rota de soffrimcnto. a despeito de 

..';iartd< ,•.-rreu -o "Peitoral de Angicc Peiotensp". 
Lm boa hora poique, logo que começou r> uso dc 
•io cfficaz rej»H •>. mantfestarankae a-x-entu idr, tru-Bio- 

ras, achandoas- dentr- E pouco temp*., bvre lotahnente 
curado da iznpertincni. moléstia que tanto j ... "fJ-.vdh. 

Faz esta declaração cora o fim altruistico de chamas 
4 attençso des que soffrem para a maravilhosa e compro 
veda acção do "Peitoral de Angico Peiotcuíe" na» mo 
lesiiás dos pulmões, como tosses, hronchites tnfiuonza.- 
nc., cic. 

Pelotas,. dc Setembro de 1922 BEbíTí.'/ S 
OIAS. 

Confirmo este attestado. D 
Firma reconliodda). 

LICENÇA N, 5-" DE ST; — 3 — 
Deposito ■«rui í — ""Alrogario SeqfMeicr*' — Pelo tal 

a. •emton, erraujo. 

vos deaes: 
DECRETA 
ART. Io. A atual rua Ita" 

iacoca passa a s© chamar 
rua "Tenente Hinon Silva." 

ART. 2°. Revogani.se as 
disposições efn contrario,. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 4 de Ou. 
tubro de 1932. 

(ass.) BRAZIL PINHEIRO 
MACHADO — Prefeito Muni, 
cipal. 

(ass.) Hellíno R. Alve# 
Secretario. 

E^ita! 

Levo ao conbfcimento dos 
srs. condueteres de veículos 
iEm geral que. a começar do 
dia 10 (Dez) do comute, de 
verá ser conipletaniente nor- 
mal zado o traffcgo de véícu 
los dentro dixste município 
em obediência aos termos 
do Regulamerfio da Viaçãd 

mutas. 
VII — Da aposentadoria — 

Invalidez physica ou moral 
— Exame d . sanidade — Jul 
gamenta da incapacidade, 

VIII — Da jnrisdicção e 
competência: a) da Côrt© Su- 
prema e suas Camaras; b) do 
Tribunal Administrativo; c) 
dos Tribunaes de Circuito; d) 
das Relações; e) do Tribunal 
do Jury; f) dos juizes de di, 
rcito; g) dos pretores. 

TX — Attribuições dos ser 
ventuar:os da Justiça. (Secro 
tarias dos Tribunaes — Escn 
vães — Distribuidores — Co,n 
tatdores — Partidores — Ta" 
b lliães e Offic aes de regis- 
tos — AvaliaSores — Deposi. 
tario publico —Porteiro dds 
auditórios — Off ciaes de 
Justiça.) 

X — Da taxa judiciaria e 

nado, na extensão de 519 me- 
tros, tudo, dr accordo com o 
respectivo mappa e com to 
das as constfucçõess, dep n- 
dencias e bemf itorias ex s- 
lentes, havida por compra d. 
Francicso Dergint Ramicz c 
sua inulher, p Ia escr plirra 
de 36 de Jan iró d^ 1924 no 
Tabellião de Imbituvinha. re- 
gistrado sob. n. 1938, á fls. 
14 do Livro '3b do registro 
geral de Ponta Grossa. Um 
lo,te d: terreno s tuacio nest 
districto sede mesmo Muni- 
cípio e Comarca com as di- 
rn. nsões seguintes: 94 ra1 tros 

Edleí 

dividindo com ii,;i terreno, da 
viuva Garcia; if! metros pe 
la facejalrral ■ idindo com 
a rua que vem da Estação de 
Fernandes Pinheiro; 09 mc- 

Protesto de letra 
rV rajiolijp 

MILTON CATTA PRE- 
TA. 1". Tabellião, ln:c 
rino de N tas de Ponta 
Grossa, Estado do, Para- 
ná. 

Faço pubTco que se acha 
cm m u cartório, no edifí- 
cio do Fórum, a rua Enge- 
nheiro Schamber, uma letra 
de cambio, sacada por Ar- 
tonio To:xeira Sabe,ia- a or- 
dem do Banco Nacional do 

jComm reio, do valor d. 
j 2:0(M)S000 c acceita por Fran 
' cisco V. de Araújo, para ser 
protestada por falta de paga 

i mento. 
E ce,mo não encontr. i n s 

jta cidade, o aceeilante para 
tros na outra face laf ral, d . j ? mesma íetra o." (lar 

vidindo pela estrada que de a.s 1 az<,''s poiqu© o não fa 
Teixeira Soares s diriv ao 1 ;!ia' P lo Prrsente o intimo 
Hotel Grillo neste distr eto e !dCi conseqüente protesto, na 
finalmentr 100 m tros mais jf0'ma da lei. 
o.u menos dividindo com ter- Ponta Grossa, 11 dc Gu- 
ias de Manoel P res de An* tl1',ro 'Jc 1932. 

O Tabellião Iht rino, 
MILTON CATTA PRETA 

tem vigor. 
Outrosim; a contar da mes ■ ^o sello especial.^ 

ma data fica proibido o tran i — Dispos'çõts geraes. 
sito dei véiculos, no, trecho í — Disposições transi- 
da Rua 15 de Novembro en. torias". 
tre as Ruas Augusto Ribas i •;. 
e Setle de Setembro, aos Do- 

| drade- d,© quem houveram 
I por compra j,; la cscriplura 
| de 12 de Fevereiro d, 1924 J 
' no mesmo Tabellião e regis- • • •'' • • ' J ! 11 J M H 5 Héí-íi 

trada na mesma Comarca de 
Ponta Grossa, sob numero 
1943 ás folhas 15 do Livro 3b 
comprehendendoi todas as 
constnicçõcs, dependências e 
h mfeitoras existentes. Um 
lol dc f rreno dc faxinai ms 
dindo 260 metros na estrada 
que vinda de T ixeira Soares 
se dirg ac. Hotel Grillo, na j 
mesma séd© e no mesmo Mu- 
nicipio 15 Comarca já referi. 

mingos depois das 17 horas. 
Serão severamente puni- 

dos os infractores. 
Ponta grossa. 9 de Ou, 

tubro de 1932. 
JORGE LIST 

Inspetor 

v , .>■ n M buM I ALADAHV 
PROVE-O I O MAN DO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

K i| fi [«[ . 

jflSf PIREIS ? 

Guarf ny 

CONSTA. NA BAHIA. QUE O 
EX-CIIEFE SERTANEJO PAS 
SOU POR AQUELLE ESTA 

DO, COM DESTINO AO 
SUL DO PAIZ 

BAHIÀ, 10 (U.) — Corro 
100 metros na rua do C - nesta c dade haver passad1- 

j miferiô, 258 ifíetros na rua para o sul, sob rigoroso dis, 
'• lha qu© veni para a Esta" farce, o coironel José Per. i. 
ção, do Fernandes P.nh iro — 1 ra de Lima, antig chefe po. 
Fernandts Pinheiro e 100 me. 
tros pela estrada antiga d 

Oura os (.xercitos desses pai. 
S. 
F-to 1968 o governo inglez 

Ocdin um credito especial de 
•<>23.200 libras para augmen 
8r a sua esquadra .© attender 
Os reclamos da imprensa pa, 
Goticá, que divulgou dados 
tovrlosos sobre a poderio na 
8' da Allemanha. 
Mais tarde se descobriu que 

^ ''tomador dessa campanha, 
^seada em estatísticas menti 

havia sido a sr. 
'"ler 

Mui" 
, diçctor da firma Co- 

"try Ordnance Co. 
Burante a guerra russo.ja. 

"Jieza e a luta entre a Tur. 
(,."

8 c a Grécia, a "Interna 
n
0imi dr!iS Armamentos" for 

"eceu 
Jtat; 

Icasa Cc rfiança 

;-^v* 

f 

TELEPH' INE: 1-3-0 

Ir. CarJiis I. fi teúii 

Par*-'^ 

Ferragens^ Louçaf- OIco4 
e Tintas Artigos Snnita, 

"^'rios. Armas e MuniçfV s > 
V Artigos Fantasia 

T 
t 

as suas machinas dc 
bali r a milhos os grupos dc 

"'gerantes- 
o «fc'arada a gmrra ©uropéa 

; i), «fust» não se desfez total 
^ "te. Transferiu, apenas, al 

<Je suas ramificações 
^a os paizes neutros. 

f(,' Çsquadra ingleza, que of- 
combate ás formações 

toãs no Skager-Bak, esta. 
U equipada com instrumen, 
fir,> tlc óptica a(lquir:dos pc,r 
^Ulas hollandezas às casas 

pS e Goerz, da Allemanha. 
UM3 isso 0 

38 'exprime. 
nacionalismo 

t 

I 

I K* 

Z 
t 
T 

t 
T 
í 

Á 
2 
T 
<* 
* 

t r 

imEDICO 
'olestias das Seid> 

a « Cr)an<7as 
CnLSULTORIG Pha 

meia Central. IMs 9 1|2 i- 
iSIDENOA. - Ruá 
Ft" im---» Riba ;, <"9 T 

duo ri, o 

K DU. ISEW TOJS SOVZA 
 SIT.VÁ   

Crime, Cive] e OmrRer, 

t 

f 
t 
T 
❖ 

t 

I 

I 

Ai ÍUÍ^ V ceuti aàauhBtíi 
35. Uaix© Ru»i*i ÍU.V, Xe» 
phow 167 End Teleprapbi 

eo; C'. ui laaiç, 
bDín • ÚROS-iA 

Á 

1 
1 Lir r.rr •. f , £ FfiíHWTiWUtí D;»,. 
1 c"eito da guerra- o pri V 

1 1Vo trust soffr u sensíveis ^ V 

T 
V 

X 

Escriptoiio c 
Rua Engenheiro Sdiaraber, 
n. 53 (JB^fronG- ap Forttm 
TWndoaD — r »ta (yfo=*? 
11 m ru »■> 111111111 n n 

IK l MmK r0 

FWGOS 
• ;  , 

' ■» , V 

Partrs - Metesfflas 
«rla-sras 

Electricidade medica - Gli" 
, nica em Geral 

Y , Chamados a qtialou m hnra 
^ ! Virí-nte Machado 20. Pho- 

ne 118. 

Barreiros, com Iodas as cons 
trucções, dependências e bom 
f: itorias x .sífintes liavida por 
compra do d ! , ianoel Pi- 
res de Andrade pela escrip. 
tura de 14 dc Abril d» 1924 
no cferido Tabcll ão © regis. 
Irada na mesma Comarca sob 
numero 267 á folhas 35 do n 
Livra rb. Um lot > de terre- 
no com 20 metros de fronte 
com 100 metros de fundos si- 
lo na já mencionada séde. Mu 
nicipic o Comarca, d vidindo 
na frente pela estrada que da 
Estação d F mandes Pinhei 
ro vai n Teixeira Soares, por 
uma face divide com terrenos 

litico no sertão parabybano 
c fundador da "republica" 
fL Princesa. 
I » M I I I I n n M.e..|,44yvH- 

Lenfia p^da 
de primeira qualidade VeO» 
dé-se na Fabrica Farinha 
de Milho A rua do Rosário 

31. Telephone. 30S 
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O CONSUMO DO 
CHA ::tO 
BA' ^ BUPERIOE, 

AO DO CAFÉ 
OTTAWA, 10 — Segundo 

.■'i.m-s diyodores © pela outra ! ©stafistica que vem de ser pu 
face divide cr '••rr: nos dos 
Irmãos- Selunim , ,,as fundos 
por uma rua transversal co.ni 
o lote d,. Francisco Thomaz 
com todas as construcçõ s, 
dependências e bemfeitc.rias 
exist' ntes havida por compra 
d José Antonio Zattar © sua 
mulher pela oscriptura de 23 
dc Julho de 1925. no d:to Ta- 
b, llião c registrada sob nu 
mero 2551 ás folhas III do 
Livro 3b na mesma Cornar, 
ca. Nos terrenos acima des, 
crptos existem no da letra 
(A) que é fechado por crea 
d nramir. vallo e o rio Tm- 

blicada, o consumo d. chá no 
Domínio do Canadá 6 supe. 
i ior ao do café, na proporçãoi 
de quatro para tres, e o uso 
de ambas as beb das tem air 
gnícntado na mesma propor- 
ção, ultimamente. 

O consumo annual "per ca. 
pita", «m território can^n- 
se. das saborosas bebidas,,-ele 
ca se a quatro libras dc "ebá 
e tres libras de café, 
cW-HW-»*-*» > » r M >| M I V 

Aviso 
Communico ao publico que 

bituvinha, cxisleni 8 casqs dc ' extraviaram se ■ deras cauções 
sendo uma d- resi" da Cia. Prada de El ctricida" 

dencia di um dos secios e de, sob os nc,me os 1025 
sete de morada ('os opera- | 3365. respectivamente d© Uto 
rios, os da letra (R) (C) e 35:?0I,0. de minha propri - 
(D), estão f.chado. . al; ba 1 >iadc,. 
domente por cen dc are. i Ponta Grossa, 

Pbarfflacla Minerva. 
me cxisLndo déntio d sta c r 
ca e terreno 1 barracão da 

bro d© 1932 
GONÇALVES. 

; 1 de uíUi - 
ANTENOR 
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o CEL. HERCULANO JA' P OR » VEZES FOI AMEA. 
ÇADO DE'ASSASSINA — DECLARAÇÕES 

DO CEL. PEPLOWSivI, QUE MONTEM 
PASSOU POR ESTA CIDADE 

(te 
Jit 

Todos estão knibradt 
•episedio da revolução, . 
toral paranaense, onde o.i 
vos soldados de nosso Corpo 
de Bombeiros s© Imv ram co. 
mo verdad! iros b .róes- Ata, 
cados inopnad ;ente por 
um conting.nte i-'" alista, mui 
to maio.r. os bravos soldados 
do fogo, improvisados em 
combatentes, souberam, d 
maneira elogiavel, dignificar 
o no me do Paraná. 

Ferido e f1 ito prisioneir. 
nessa occasião, o cel. Pepl - 
■wski, que commandava o r 
queno cont ngent^ paranae 
se. foi conduzido a Santos <■ 
dahi para S. Paulo. 

No dia. 29, o cel. Peplov > 
ki foi posto em liberdade, 
«om os demais prisioneiros. 

Hontem, o brioso milit r 
passou, já restabelecido, p r 
esta cidade, com destino a 
Curityba. 

Em palestra com um conh'. 
cido cavalheiro aqui residen- 
te. o cel, Peplowski fez inte- 
ressantes declarações, nclati" 
vas á actual situação da ca- 
pital paulista. 

Por um feliz acaso, a nos- 
sa reportagem se achava ali 
perto, dando.nos o '.nsejo de. 
reproduzir aqui algumas das 
informações prestadas pelo 
militar em transito. 

'■ iis, mulheres, S. Puid 
Vbr , (. .uiças... 
l"tn S. Paulo é voz corren- 

.c d . que o c 1. Herculano só 
prejudicára a acção militar 
do mavimienio, accrescientou 
o cel. Peplowski. Tanto é as- 
sim, qu> i tos o accusam 
de hav.r iVsv ado, durante a 
luta, apreciável quantidade de 
material b llico. 

O cel. Herculano, conti" 
v u 1.. Peplowski, fal- 

seu amigo, já por 
< ez'.. ■; foi am-açado de 

assassinato. Por essa razão, 
qualquer pessoa qu, queira 
com elL. conferenciar tem, 
antes, de ei submetter á mi 
nuciosa revista. 

liorrorízaiite crime 

no município cie 

imb.tuva 

o piitiMio ía ptttt e o Dcciai ado ? m to ána- 

br»»! fkpanl 

vegaçao o porto g 

tle Santos 

Continuação da r pagina diminuto destacamento 
quella c dade. 

da. 

mM piiNoily 

c i s sifâs 'é nte ao 

c?spc 'õ Uit 
Hoje, cerca das 4 horas da 

corpo de dJicto, resolveram 
então, ellas mesmas, cous. tui. 
rem unia i.scolta para seguir 
para o local. Essa escolta, ai- 
mada de winchi sters, ficou 
assim constituída: José Buh- 
rer Jr, prefeito mun cipal; 
dr. Mario Augusto Queiroz, 
promotor publico; Wady Fa« 
rah, djlegado de policia; dr. 
Anto.nio Alceu Araújo, itítdi- 
co; Amadeu Bianco, escrivão. 
O sr. Antonio De Mario, 
chauffeur do auto que con. 
duziu a escolta, também mu. 
niu-s d. uma w:nchester. 

Dessa forma, as autorida- 
des dirigiram se ao local do 
crime, ande foi proced do o 
corpo de delicto. Die passa- 
g m pela serraria, ouviram 
o carroce ro que testemunhou 
o, crime, o qual também rc. 
latou ao nosso corresponden- 
te. 

O sr. major Nascimento, na 
impossibilidade de atiend. r a 
o se p.diclo. por contarmos 
aqui com, apenas, o.to pia- , 
ças, teve qu. limitar-se. a com 
mumear o facto ao sr. cbeie | 
d Policia do Estado. 

O POVO CONTRA A FORÇA 
PUBLICA 

Disse o cel. Peplowski qu® 
só agora conu-ça a se amai- 
nar o excessivo enthusiasmo 
do povo paulista. Mesmo as- 
sim, não p. r.doa a Força Pu 
bliça o papel que ella teve 
no desfechff dos acontec^men 
tos. 

Se um official d:ssa nuli- 
cia entrar em um bonde, dei 
le todos se apeam. Se um 
dbsses officiaes entra em um 

numa casa de d' versão, 

madrugada, manif stou.se in- 
cêndio nas casas de ns. 17 c 
19 da rua Ermelino de Leão, 
ambas de propriedade do sr. 
Thi-ódaro Hargtr. 

Acorreram ao local popula 
res e a policia, procurando 
- cncer as chammas. Entretan 
to as casas, construídas de 
madeira, foram facris pr?sas 
do fogo destruidor, ficando a 
de n. 19 completamente con- 
sumida, emquanto que a die 
n. 17 foi api nas parcialmente 
d;?vorada pelo incêndio. 

Os prédios estavam, ambos, 
segurados na Cia, ítalo Bra 
sileira, pc.r 4:000.$000 cada 
um. 

Ignora*se a origem do fo. 
go. As duas casas icram ha- 
b tadas. Não houve victimas 
pessoaes. 

O moMIiario da casa n. 19 

QUANTOS TIROS FORAM 
VERIFICADOS NO CA- 

DAVER 
O corpo d.p João Deodato 

apresentava 23 orifícios pro^ 
duzidos por balas, sendo qu1?* 
14 delles nc, rosto! 

Manoe Palhano recebeu 18 
tiros. . 

O numero de facadas é in- 
nimuiravel, pois que os cada- 
ven s foram, por assim dizer, 
quasi retalhados! 

A ULTIMA FAÇANHA DOS 
BANDOLEIROS 

Coinforme já accenluánios, 
o grupo de bandoleiros ch® 
fado por Geraldino tem, alem 
dessie nefando crime, coanm' t 
tido innumeros outros atten 
tados no interior. 

O penúltimo, venficou-s® 
em Bom Jardim, onde os se - 
kmados commetteram toda a 
sorte dte depredações. 

FORAM TAMBÉM MORTOS 
DOIS ANIMAES 

Dois muares, das que tira- 
vam a carreta em Que 810 e^" 
centrava Deodato, foram - 
tingidos por projttct s 
rendo ambos. 

at 
mor" 

Com a nomeação do 
major Cordeiro de Fa- 
ria para a Chefia de 
Policia de S. Paulo, e 
a de um outro ofticial 
do Exercito para o 
commandu da Força 
I i blica dàquclle E-ta- 
do, ficou patente que- 
ó destituida de íunda- 
mento a versão que 
corria pela cidade de 
que o cel. Airton Play- 
sant sei ia designado 
para chefiar o policia- 
mento da capital pau- 
listana. Ahás, a nos^a 
reportagem conseguiu) 
apurar que, ao contra- \ 
rio do que pubhcámos, 
o cel. xbiekn i ào u 
cebeu ntnl i n. (l-t],:.- 
(ho tehgiaplico qu- 
justificasse a veisão 
<ui apreço. 
 o ■ 

RIO, 12 '(U.) O sr. Getu- 
I o Vargas assignou hoje. na 
Pasta da Marinha, o, seguinte 
dicreto: art". 1°. fica revo- 
gado o decn to n- 21.G01, de 
II d. Julho do corrente an- 
no, que mandou lechar, até 
ult rior deliberação, todos 
os porios do littoral de São 
Paulo, á navegação quer na 

cional, quer estrangeira;; art. 

2.) São revogadas as d^P0 

siçõ®s em contrario. Dl 

■Ml I I i I I i I n t i-fr-t-M-HH» 

O Br. Csuerios a- 
presentaria hoje o 
sea irevogavei pe 
dido de dimissão 

Curitvba, 12 (Ul «O 
Dia» puo íca o seguinte: 

auton a 

Oè o Paulo emlttitt 
270 contos em 

honus 

Foi- 
S. PAULO 12 (U.) 

apurado que o governo reV^ 
lucionario emitiu o total 
270 mil contos em bônus- 

AS VICTIMAS ERAM CA, 
SADAS 

As victimas resuTTam ha 
muitos annos na serraria em 
qii;-. trabalhavam- 

Amlias eram casadas. 

Ec tas Militares e 
Perneiras 

encontram-se 

Ca&a Schwab 
Av. Vicente MachacTo, 49 

M M I I I I M Ih| | -«.IÍ 

i «Devidmnenie 
dos, podenios assegurar 
que apresSiüará hõjc o 
no sr. Manoe! Ribas o 
seu i.sevogavel pedido 
de demissão do cargo 
de direcior da Saúde Pu 
blica o dr. firanc sco 
Guerios». 

-S-M-M. 

café, numa casa ' V foi oompletamente consumMo 
immediatameate^^ ^ o ^ ^ t pelo fogo; salvouvso o, da ou- 

tra. dessies pontos todos quantos 
haviam abraçado a causa de 

II 

M I 11 m > 111 n m i» Í-m 
Café «Lecny 

mm íwe m só- 

Hoje, ás 16 bons. quan 
do entretenido estávamos 
com os nossos misteres 
do jornal, um estrondo de 
grandes proporções nos 
fez crêr que ia abaixo 
o sobrado do Padre João 
Depois do pavor do pri 
meiro momento, sahimos 
ó porta e vimos que a 
barata n. 02 P. ao íazer 
a curva da rua Cel. Du! 
cidio com a rua 15 arre 
messou-sc contra a cal- 
çada defronte nossa re- 
dacção. espatifando uma 
das rodas <lo reierido 
vehicülo. O auto em ques 
tão è de propriedade da 
«Casa dos 3S» e era gui 
ado pelo jovem Mario 
Teixeira. 

E o preferido pelas pes- 
soas de <ino paladar. 

Moinho Progresso 
Rua 15 de Novembro n. 34 
 p ii n 

O MÓVEL DO CRIME FOI A 
VINGANÇA 

O movei do crime foi um* 
estúpida vingança- João. Dito 
dato, outrara soldado de nos 
sa Força Publica, fizera par- 
te da i scolta que tiroteou 
com Geraldino e seu irmão, 
ha tempo, em Conchas, il do 
qual resultou a morte do id- 
t mo. Porisso. sab ndo que 
estava Deodato trabalhando 
na serraria, Geraldino o ma 
tou! 

A MULHER DE GERALDINO 
NÃO TOMOtr PARTE NA 

FAÇANHA 

Missa pela alina 

dos quetomharam 
em comha,te 

RIO, 12 (U.) RisaUzou se 
uma missa em intenção ás 
almas dos militares mortos 
(tu combate. 

Em viag-em para o 
Brio o gal. Miguel 

Costa 
RIO. 12 (U.) "Ü Globo" 

noticia qu; q gal. Migu"! 
Costa seguiu para Santos, 
donde viajará para esta capi 
tal. 

A imprensa de S. 
Paulo tem muito 

assumpio 
RIO. 12 (U.J Paliando ao 

jornal ""0 Radical", o gal- 
Goes Monteiro declarou que 
a imprensa de São Paulo íem 
muito assuriipto para as suas 
< dições. 

Buggerida, pelo 
gral. Waldomiro, a 
indicação de um 

eng-enheiro, para 
prefeito da càpitál 

S. PAULO. 12 (U.) O gal. 
Valdomiro Lima officio,u ao 
Inst tuto de Enge nharia sug 
gerindo a indicação de um 
nome para occupar a Prefei- 
tura da Capital. 

Um general presi- 
dirá. o inquérito 

que apurará as 
responsabilidades 

do» revoltos os 
RIO, 12 (U.) Sabe.se que 

o governo nomeará um Sen0 

ral para presidir o inqué- 
rito militar — policial, que 
será aberta para apurar as 
responsabilidades no mov-'. 
mento de 9 de Julho. 

Deu nm desfal 

que de Reis 

Í.O74:oooSOOO f 

Não obstant; ser insepará- 
vel cc-mpanheira d; Geraldi. 
no, nas muitas tropelias, sua 
mulher não tomou parte des- 
s ultimo crime, segunde, áf 
firmou, a pessoa que o pres^n 
ciou. 

Corro f cuiia o senhor 

Assis Lrásll 

Do momente polilico necio». 

Che" participado P ALEGRE, 12 (U.) 
garam os proo res liberta- se apresentem 
dor s Bruno Lima c Urbanc , des mtr. gando 
Garcia O pfime ro «rauxe I Também informou 

movimento, 
ís autor da- 
as armas, 

que to- 

FOI PODIDO REFORÇO AO 
MAJOR NASCIMENTO 

Consoante já dissemos, o, 
major Nascimento recebeu 
um laòonico di spacho tclegra 
|)h;co da autoridade policial 
de Imbituva, relatando super 
ficialmente os acontecimen- 
tos e pedindo reforço para o 

uma carta do sr. Assis Bta 
zil para o Tníeiventor rlo- 
res da Cunha. Entrevistados 
por jornalistasi declara'ain 
c.u. o sr. Assis Brazil esta 
conv ncido de d118 0 •sr • 0 

res da Cunha tem .força mis 
tanle para contrabalançai 
com o seu prestigie, junto ao 
Governo Provisono qu.q. 
qiKr elemehte qüe se queira 
oupor á celebração 
paz duradoura P 
na qual não haja o esmaga, 

.monto dos vencidos nem a 
; prot lação da volta do pa z 
1 ao regime çonstitacic.nal. 

Proseguindo, disseram que 
estiveram eni conferência 
còm o sr. Flores da Cunha 
que deiflhes duas ausp cc- 
sas noticias — a suspensão 
da censura á imprensa e ga 
rantias a todos qne tendo 

das os jqrnaes poderão vol- 

Um jovem pontagro*'®'' 
se que fallece ei" 

combate 

Por informações Partl" 
culares soubemos que,, 
jovem Artliur Deschana' 
ii<;sso conterrâneo, talie 

Ccü em combate a 1 " 
de agosto, viu Matto Gm 

Fazia parte das foN^ 
revolucionatias queopc' 
va naquelle Estado. 

44 + 11****** 
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e assou íionf em 

i sta ci Ti de o co 

PGrejrluo Cástis 

por 

•oncí 
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Que, cem sua força, estivêra l011^ 
tempo em Fasdna, desistindo de tom» 

parte na luta 

tisr a s r publicados. 

O ou i ií. i u t r o da 

Com destino ao Rio 
Glande do Sul passou 
honttin por esta cidade, 
com a força que comnlan 
da, o bravo cel. Peregri- 
no Castiglioue. 

C» inmandante de um 
regimento de cava laria 
da Brigada Qauclia. o 

Guerra já, é eleitíir |■Peregrino tomou par 
lie, de inicio em impor 
11antes combates,nos quaes RIO. 12 (U.) Nc, Servço 

de uma 
fraternal, 

Eleitoral, a listaram"sé hon- 
tem o gal. Espirito Santo 1 

todo o pessoal d? seu gübinc 
tc. 

O IG' lAjtfis 

!1.«! 

^^itiU MIM 

dvogado 

M. SfiARES DOS SANTOS 
Causas crimmaes, civia e 

■otnmerdaes. 
inventários, divisões d« 

terras e accidentes do traba* 
!ho. 
Rua Augimo Riba» 65 — 
Caixa Pontal n. 165. Pb«> 
ne n. 563 — Pontajíro.iís 

OiETETiCO MODERNA 

RIO. 12 (U.) O Procura- 
dor Criminal da Republica 
ofUreceu denuncia contra o 
ex-thesoureíro geral do Tb." 
souro, AdoJpho Pereira San 
los, que deu iim d sfalqu® 
dc mil e 74 contos. O Procu- 
rador pediu a prisão preven 
Cva dc, accusado, o seqües- 
tro da sua fiança 0 dos bens 
do sua amante, a atriz Irace, 
ma de Almeida. 

Vapor qne chega 
ao Rio, proceden- 

te de Santos 
RIO, 12 (U.) Procedente 

de Santas, chegou aqui hoje 
o vapor "Lane da Star" tra- 
zendo innwrosGS passagei. 
ros. 

Váe ao Rio, o gal. 
Waldomiro 

RIO. 12 (U.) Annuncia^e 
como proivavel a partida, 
am inhã, para o Rio. do gal. 
Valdomiro Lima. afim de con 
ferenciar com o sr. Getulio 
Vargas. 

ESTOMAQO - Intesti- 
jnns e fígado.- Colites em 
'gemi. 
DOENÇAS—Ano-rectaes, 
hemorrhoidas sem opera- 
ção. 

FISTULAS seu trata- 
mento radical. 

.Varizes e ulceras va- 
ricosas sua cura 

8r. físuiss lie i áf 
Das 2 ás 6 a Praça Ti- 
radentès n. 476- Curitvba 

Sõ attende a sua espe- 
cialidade. 

B. 
O 

FERI/IO 3fM 
P/iITT.O ATx. 

BTA 15 
Rio, 12 (ü.) O go- 

verno provisório de- 
cretou feriado para São 
Paulo até o dia 15 do 
corrente. 

5 0 

Rio. 12 (P.) Couimu- 
• <uni dos E. EnidOs 

qro o govt rno brasi- 

leiro encoumi-nd ou á 
Cia. Waco Corporation 
oito uoroplanos blinda- 
dos destinados á Ma ri- 

de Guerra. 

se houve com invnlgar 
bravura. Sabendo depois, 
da aititude do sr. Borges 
de Medeiios, dc quem é 
velho admirador a amigo, 
o cel. Peregiino pediu 
permissão para não pro 
seguii na luta. Não irva 
contra as forças legaes, 
disse, mas também não 

poderia ir de encontro 
uma causa defendida P 
lo velho chefe republim 
no. 

O gal. Valdomiro LinJ 
num nobre gesto elogio 
a lealdade do bravo m 
iitar gaúcho e P61'1]11;,;, 
que elle, com sua toD ' 
ficasse estacionado e' 

sem continuar ' 
parte do luta 

í 

Faxina, 
mando 
mada. 

t 

nlia 
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O sr. Manoel 
ha.s seguirá pa^ 0 

Rio ij 
Cnriifbn, 12 (SucCUf O 

A «Gazeta do Povo» P 
blica a seguinte ^ oom 
«Estamos aut rizados P 
io tte, cel Sylvio van - 

:ven, operoso assisten 
j do sr. interventor do 1 ^ 
jranò, a desmentir a 

< 

icrn 1U í:U 

O sr. Osmerio 
bc,s esteve pncrol 
durante a revolu- 

ção 

io pora»üs o p oral 

São Paulo. 12 (ü.) 
Seguiu hont m para c 
Rio. deviido regren- 
sar amaul ã. o general 
Waldomiro Lima. 

s-r He aper®, tpJcgvs- 
phou à :» z lansilia, cfan 

de> neDclas 

IcjÉ; i 

ÉiiÉ 

.ir 

ci 
r . 
rit 

Partcira 

Havre, 12 (U.) As 
aatoridades judiciarias 
condernnararn a dez nu - 
zes de prisão (daudio 

i Renato Miranda, radio- 
< telegràphista do navio 
brasileiro «BaÜé», que 
ágredio o ímmediafo 
Octavio Tavares do 
Carmo, allegando que 
o mesmo era favorável 
ao movimento paulista. 

Logo que irrompeu o 
movimento revolucioná- 
rio, o sr. Osmario Ribas 
pontagíossense, que está 
de-enva IVendo sua activi 
dade commercial em S. 
Paulo, foi prezo, ali, por 
ser amigo do gal. Miguel 
Costa. 

O sr. Osmario Ribas 
permaneceu todo esse 
tempo em um prisidio da 
capital paulista. 

Solto, com os demais 
presos políticos, o sr. Os 
mario Ribas telegraphou 
á sua digníssima proge- 
nitora, dizendo que pas- 
sa bem e que está pio 
curando coordenar seus 
interesses comnierclaes. 

Pe ieie tem o» c.tf5Gi.er 
,0 ESFSCi-s SP. r egílirc.'-, 

Rj- j i «serva ta £- r-h, - a 
RxCt buros üf Ouii 

nhos, o despacho tclegra 
phico que abaixo trans- 
crevemos. 

Publicando-o, para co- 
nhecirnenro dos srs. offi 
ciaes e praças, devemos, 
porem, antes, íazer ver 
ao sr. Victor Baptista 

, que não econliecemos 
! eni sua pessoa nenhum 
superior hierarchico nosso 

Vê se, pelo theôr do 
telcgramnia que o sr Vic 
tor suppõe que pode man 
dar em tudo e em todos 
mesmo nas redacções dos 
jornaes, 

Crdena-nos sem ceri- 

no 

'iicia, publicada por 
guns Jornaes da ca^\e. 
e do interior, com re; 
rcncia retirada expom' 
iVea do sr. Manoel RÇ , 
da Inteiventoria Ro61 V 
deste Estado, Dissc-n 
aquelle distmcto nn»1 - 
que o sr. Ribas segii'lcJ 

para o Rio afin de u' 
ter de interesses de 11 

so Esiado». 

i li 1111111111111 n n n i m 111 nn   . m j 

In, 

."■* a» molputia» do 
JMACO. FÍGADO 
INTESTINOS e 

PRISÃO DE VENTRE 

A MC ^3 

Alayde M. da Silva. I 
cenciada pelo Dei arta- 
mento geral de Saúde Pu 
blica do Estado, com lon 
ga pratica na Maternida- 
íe Victor A rraral, atten 
'e a chónu>df)s (iiiai^iN 

hora do dia ou da noite 

tem: 

Pr- m 

pessoa- que d"-c 
'■ utilizar dos Seus 

•ei vi( os jneriianté o paga 

Palleceu repenti 
namenvto 

Viçtimaco por um ataque 
cardíaco, falleceu hontem, 
0 sr. Guilherme Schrank, 
conhecido e honrado com 
merciante aqui residente, 
socio do «sr. Miguel Hil- 
genberger. 

1 Notando que seu mari 
do, que se achava senta- 
do em uma cadeira, não 
estava passando bem r 

morna alguma, que pu- 

i os a do sr. Sçhrani; tu 

H as 17 •mento de me salidades 

11111 H l-n 11 1111111 11 I I' I''111 1 11 

Consultas das 
horas em sua residência 1 elevem procurar o gu r~ 

Í já rua Baldiino Taques n. jda rt. 12 Thates Ecrer- 
57, entrada pela rua Vi ■ dc?, Villo Anno tbtt.j irai contr ou já sem Mçja o 

,cente Machado. vdssa n, 6. casa 27. 

ng u se. as pi essas, á ca 
sa do sr Milgenberger, 
vifitiho afim dc avis.T o. 

Quando re? ressou pou 
cos rihnutos depois, en- 

j seu esposo. 

bliquemos o seu recado. 
Pelo visto o sr. Victor 

está s~ comprazendo em 
ç;xp; r os seus illimita 
dos ser/imi ntos de des 
potisnu», valendo se pa- 
ra isso dc haver sido com 
ntssiqnado no posto de 
cotonel. Esse autoritaris- 
mo, porem, esteja certo 
o sr. Victor não conse 
gue jamais reduzir nos ao 
servilismo que elle dese- 
ja ver em todos quantos 
o rodeiam. 

Tratando comnosco. o 
sr. Victor não trata com 
qualquer sevandiju. • 

11' o seguinte o telc- 
gramnia referido; 

«Diário dos Campos» 
Ponta Grossa 

Pe ordem do cel. Vic- 
lor Bdptisla publique-se 
officiaes inf riores praças 
do 2. R R. avisam suas 
famílias que gozam boa 
saiide brevemente regres 
sarâo aos 'eus lares. Sar 
gento Radio Anatolio Ri 
beiro , atuo- . 

Esrtei s üiiis cs 

lia dcsrJieajo. , 
Hoje, 4 hora da iw55?. 

estava postado á n61', 
da Cathedral o auto L 

sr. Vigário, munido CÜ1 

4 peneuma icos novos- 
O indivíduo AlírecP 

Pancho por ali passou efU • pVZ» CA II |f' <4 - 
companhia de outro se 
lerado, e num requ''1^ 
de perversidade, cob . 
á navalha os peneunia; ^ 
cos. Perseguidos Por''"ò 
soas que presenciara'o . 
acto, ambos íuQranfi ^ 
do mais tarde preso ÇQ 
íredo Pancho. .ceu CQ;!, 
panheiro não foi enc<"' 
trado. 

n Estuii m 

Correm insistenteine''Ç 
pela cidade versões, U'is 

seadas em iüíonnaÇk^ 
trazidas por pessoas ' 
das da capital,deque 
tá escolhido o novo Pq ,J 
feito de Ponta QQQQ 
caso o sr. dr. Brasil j • 
nheiro Machado persi- - 
em deixar o cargo. . 

Trata-se do cel. 1 cCl,. 
Scherer, do Corpo ^ 
Bombeiros, e que já cx 
ceu idênticas funeções 
Antonina. i í-H" 

Caíé « Leony ^ 
£'> o melhor 

Modinho Progresso 
wembro n' ^ Rua 15 e Novembro 

'd&SÊmp. '■ " ' ^ • ■' 


